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F U N D A Ç Ã O  B A N C O  C E N T R A L  D E  P R E V I D Ê N C I A  P R I V A D A

Os conselheiros deliberativos Fer -
nan do de Oliveira Ribeiro e Paulo de
Tar so Galarça Calovi foram reeleitos
para seus cargos, na mais tranquila
eleição já reali zada na Centrus (veja na
página 2 a votação de todos os can di da -
tos). Para o Conselho Fiscal, o eleito
foi Abrahão Patruni Júnior. Os três
terão mandato de quatro anos.

Os resultados foram divulgados no
dia 25 de setembro, logo após a apu-
ração dos votos, e homologados pelo
presidente do Conselho Deliberativo,
Alta mir Lopes, no dia 30 de setembro,
de pois de verificar não ter havido pedi-
do de impugnação. 

A posse dos conselheiros eleitos foi
realizada no dia 15 de outubro, em ce -
ri mônia comemorativa dos 29 anos da
Fundação, com a presença do diretor de
Administração do Banco Central,
Anthero de  Moraes  Meirelles, repre-
sentando o patrocinador. Meirelles des  -

CENTRUS CONCLUI ELEIÇÕES COM
POSSE DE TRÊS CONSELHEIROS 

Composição do Conselho Deliberativo foi mantida, com reeleição de Calovi 

e de Fernando Ribeiro. Patruni estreia no Conselho Fiscal

Altamir Lopes, 

Dimas Luis Rodrigues da Costa,

Fernando de Oliveira Ribeiro,

Franz Gomes Breitschaft, 

José Antonio Marciano e 

Paulo de Tarso Galarça Calovi 

Gilberto Celso Silveira Munhoz,

Abrahão Patruni Júnior,

Leopoldo Pinto Monteiro e

Sidnei Corrêa Marques

“Embora
fosse 

candidato
único, 

confesso que 
foi uma das
campanhas
trabalhosas.
Agradeço 
aos meus
eleitores”

“A Centrus
dá exemplos,

todos os
dias, de

seriedade e
capacidade
na gestão do
patrimônio

dos 
participantes
e assistidos”

“Serei rígido
nas análises
e utilizarei

toda a
minha 

experiência
para exercer
as funções de 
conselheiro 

fiscal”
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Fernando

Ribeiro 
Calovi Patruni

tacou o pioneirismo da Centrus, por ser
“a primeira e única até agora entidade
fechada de previdência complementar a
apresentar um projeto de destinação de
superávit sob a forma de reversão de va -
lores”  (veja matéria na página 3).

O diretor-presidente da Centrus,
Helio Brasileiro, parabenizou os eleitos
não só por terem sido escolhidos, mas
por sua participação no pleito mais cal -
mo da história da Fundação. “A Co -
munidade Centrus hoje está unida e
mesmo numa eleição, quando é na tural
alguma agitação e disputa acirrada de
votos, deu uma verdadeira lição de par-
ticipação e de democracia”, disse. Ele
fez um breve balanço da evolução patri-
monial do fundo e também se re feriu ao
projeto de destinação de parte do
superávit, já entregue ao Banco Central.

O presidente do Conselho Deli -
berativo, Altamir Lopes, destacou “a
forma cordata e civilizada como estão
sendo tratados os assuntos da Centrus”

e lembrou que a SPC considera a
Fundação como “referência do setor”.
Ele parabenizou os empossados e dese-
jou-lhes mandato produtivo para a Co-
munidade Centrus.

Reeleito,  Fernando Ribeiro discursa após tomar posse e agradece a votação obtida



CAMPANHA E VOTAÇÃO
FORAM EXEMPLARES, DIZ

COMISSÃO ELEITORAL 
Candidatos validaram todas as etapas do processo  eletivo, juntamente com a auditoria independente

A Comissão Eleitoral, responsável pela organização do
pleito, supervisão da votação e apuração dos votos, avaliou
o processo eleitoral de 2009 como exemplar. O secretário-
executivo e membro da Comissão Eleitoral, Wagner de
Lima Oliveira, disse que “as ocorrências verificadas durante
o processo foram típicas desta modalidade de votação, sem,
contudo, afetar a normalidade do pleito”. Simone Jamal
Gotti e Herley José de Almeida também integraram a
comissão, com ativa participação em todas as etapas  das
eleições.

Na votação por correspondência, foram recebidas e reti-
radas dos Correios 804 cartas-resposta – sendo 360 de assis-
tidos e 444 de participantes – das quais 794 foram vali-
dadas. Concluída a validação e após o bloqueio do partici-
pante para a modalidade de votação pela internet, os
envelopes porta-cédula foram depositados em urnas dife -
rentes, com a supervisão da Teixeira & Associados
Auditores Independentes.  

A votação pela internet ocorreu entre 23 e 24 de setem-
bro, das 9h às 18h, e 25 de setembro, das 9h às 15h. A apu-
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� Conselho Deliberativo:

Altamir Lopes (presidente), Dimas Luis Rodrigues da Costa,

Fernando de Oliveira Ribeiro, Franz Gomes Breitschaft,

José Antonio Marciano e Paulo de Tarso Galarça Calovi.

� Conselho Fiscal:
Gilberto Celso Silveira Munhoz (presidente), 

Abrahão Patruni Júnior, Leopoldo Pinto Monteiro e 

Sidnei Corrêa Marques. 

� Diretoria-Executiva:
Diretor-Presidente: Helio Cesar Brasileiro 

Diretores: Antonio Francisco Bernardes de Assis, 

Daso Maranhão Coimbra e Eduardo de Lima Rocha.
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CONSELHO DELIBERATIVO
Candidato Votos
Paulo de Tarso Galarça Calovi 721
Renato Jansson Rosek 612
José Ribamar Santos Barros 223
Votos Brancos 32
Votos Nulos 6

CONSELHO FISCAL
Candidato Votos
Abrahão Patruni Júnior 596
Carlos Tadeu Pimenta 517
Vicente Fialkoski 431
Votos Brancos 41
Votos Nulos 5

CONSELHO DELIBERATIVO
Candidato Votos
Fernando de Oliveira Ribeiro 475
Voto Branco 1
Voto Nulo 1

ELEITORES PARTICIPANTES

ELEITORES ASSISTIDOS

ração foi feita na tarde do dia 25 pelos membros da
Comissão Eleitoral, titulares e suplentes, na presença da
auditoria contratada e de vários candidatos. Não foi regis -
trado qualquer incidente na apuração dos votos. 

A apuração foi acompanhada de perto por conselheiros e candidatos...

..que depois conferiram no telão a totalização dos votos

Fonte: Comissão Eleitoral



BC ANALISA CISÃO PARCIAL DO PBB E
DESTINAÇÃO DA RESERVA ESPECIAL 

Projeto cumpre legislação, que determina a destinação da Reserva para Revisão de Planos

Julho a Setembro de 2009 - 3

O patrocinador Banco Central está analisando o projeto
de destinação obrigatória de parte de superávit da Centrus,
com cisão prévia do patrimônio do Plano Básico de Be -
nefícios (PBB), no qual permanecerão apenas os aposenta-
dos celetistas do BC e seus beneficiários. Um novo plano
será constituído com parcela destacada do patrimônio do
PBB para abrigar os participantes ativos e assistidos – fun-
cionários em atividade ou já aposentados – da própria
Fundação.

Encaminhado ao Banco Central no final de agosto, o
projeto foi estruturado com o objetivo
de tratar as diferenças significativas en -
tre os dois grupos de participantes e
pos sibilitar que a destinação do supe -
rávit se dê de forma adequada ao perfil
de cada grupo. A cisão corrige o proble-
ma, preservando todos os direitos e
obri gações dos participantes e dos res -
pectivos patrocinadores.

Considerando o encerramento do
exercício de 2008, que serviu de base para a cisão parcial e
destinação da reserva especial do PBB, o grupo dos assisti-
dos do BC era composto por 937 aposentados, em gozo
desse benefício há mais de 18 anos, e 724 pensionistas. O
outro era formado por 119 empregados e ex-empregados da
Centrus, a grande maioria ainda em processo de acumu-
lação de reservas e alguns recém-inscritos, tendo apenas dois
aposentados e três pensionistas.

O diretor-presidente Helio Bra si lei ro (foto) disse que a
decisão de cindir o PBB, criando um outro plano de benefício
para os funcionários da Fundação, dá tratamento adequado
para grupos com populações diferentes em suas características e
no volume patrimonial acumulado. “A ci são permite que a
Centrus atenda as necessidades dos dois grupos sem pôr em risco
a segurança de seus respectivos pla nos, que terão políticas de
investimento diferenciadas e específicas”, afirmou.

Brasileiro disse ainda que a destinação da reserva especial,
prevista em lei, não coloca em risco a saúde do PBB, que se
encontra em plena maturidade, pois, exceto o autopatrocinado,
os participantes são assistidos. “O PBB vai manter seu
patrimônio no nível nece ssá rio à cobertura do valor presente da
to talidade dos benefícios prometidos e dos demais compromissos,
cujas provisões matemáticas estão lastreadas por aplicações em
títulos públicos, com remuneração superior ao custo atuarial”.

O diretor de Benefícios, Antonio Francisco Bernardes de
Assis, lembrou  que a destinação da reserva especial resguarda o

nível da reserva  de contingência, formada com parte do
superávit, correspondente a 25% das provisões matemáticas. “A
Centrus possui outras reservas de contingências e provisões pa ra
todos os riscos relacionados ao Plano Básico de Benefícios”.

Como resultado da cisão do PBB, pode-se observar
outra enorme diferença entre os planos. No PBB serão
mantidos 97,48% do patrimônio total, enquanto que os
2,52% remanescentes ficarão com o novo plano, denomi-
nado Pla no de Benefício Definido Centrus - PBDC.

Legislação – A destinação do superávit de planos de
benefícios administrados por fundos de pensão é uma deter-
minação do art. 20 da Lei Complementar 109, de 29 de
maio de 2001, regulamentado pelo Conselho de Gestão de

Previdência Complementar por meio da
Resolução CGPC 26, de 29 de setembro
de 2008.

A reserva especial do PBB deverá ser
destinada sob a forma de reversão de va -
lo res, pois já foram cumpridas as etapas
anteriores de redução e eliminação de
contribuições e de melhoria dos benefí-
cios. O montante será dividido meio a
meio entre o Banco Central e os assisti-

dos (aposentados e pensionistas), sendo, para estes, rateado
de forma proporcional aos benefícios de aposentadoria ou
de pensão recebidos em dezembro de 2008.

Os valores destinados formarão dois fundos previdenci-
ais (assistidos e patrocinador), a serem liberados em 36 par -
celas mensais, corrigidas a cada 12 meses, para pagamento
automático aos assistidos e colocação à disposição do BC da
parte que lhe caberá.

DESTINAÇÃO PRESERVA A SAÚDE FINANCEIRA DO PBB

A reserva especial 

do PBB deverá ser 

destinada sob a forma 

de reversão de valores
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DISCRIMINAÇÃO 2009 VAR VAR  
maio junho julho agosto jun/mai ago/jul

DISPONÍVEL 222 307 3.746 3.649 38,29% -2,59%

REALIZÁVEL 8.172.392 8.200.089 8.239.752 8.233.304 0,34% -0,08%

RENDA FIXA 4.804.535 4.968.769 5.013.427 4.983.741 3,42% -0,59%
- Notas do Tesouro Nacional 3.263.697 3.300.463 3.473.152 3.492.127 1,13% 0,55%
- Letras Financeiras do Tesouro 1.332.187 1.342.451 1.353.152 1.362.596 0,77% 0,70%
- Fundos de Investimento Financeiro 208.651 325.855 187.123 129.018 56,17% -31,05%

RENDA VARIÁVEL 2.936.254 2.654.490 2.669.352 2.693.580 -9,60% 0,91%
- Ações 2.933.070 2.651.115 2.666.038 2.690.580 -9,61% 0,91%
- Fundo de Investimento em Participações 3.184 3.375 3.314 3.316 6,00% 0,06%

INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 228.528 378.060 370.723 370.216 65,43% -0,14%
- Imóveis 228.528 378.060 370.723 370.216 65,43% -0,14%

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 179.624 174.627 170.638 168.371 -2,78% -1,33%
- Empréstimos 31.827 31.974 31.845 31.734 0,46% -0,35%
- Financiamentos 147.797 142.653 138.793 136.637 -3,48% -1,55%

OUTROS 23.451 24.143 15.612 17.396 2,95% 11,43%

PERMANENTE 3.556 3.460 3.694 3.302 -2,70% -1,93%

TOTAL DO ATIVO 8.176.170 8.203.856 8.246.865 8.240.255 0,34% -0,08%

P   A   S   S   I   V   O

DISCRIMINAÇÃO 2009 VAR VAR  
maio junho julho agosto jun/mai ago/jul

EXIGÍVEL OPERACIONAL 1.386.252 1.356.465 1.338.619 1.293.621 -2,15% -3,36%
- Contribuição Patronal a Devolver 965.851 917.052 875.045 825.656 -5,05% - 5,64%
- Contribuição Pessoal a Devolver 191.931 193.123 194.554 825.734 0,62% 0,61%
- Outras Exigibilidades 228.470 246.290 269.020 272.231 7,80% 1,19%

EXIGÍVEL CONTINGENCIAL 464.969 466.514 467.945 469.340 0,33% 0,30%
- Contingências 460.021 461.651 463.413 0,35% 0,38%

PROVISÕES MATEMÁTICAS 3.239.082 3.245.903 3.246.133 3.242.362 0,21% -0,12%
- Benefícios Concedidos 3.138.511 3.144.458 3.144.020 3.139.709 0,19% -0,14%
- Benefícios a Conceder 100.571 101.445 102.113 102.653 0,87% 0,53%

RESULTADOS REALIZADOS 2.428.972 2.470.490 2.519.208 2.553.378 1,71% 1,36%
- SUPERAVIT TÉCNICO ACUMULADO 2.428.972 2.470.490 2.519.208 2.553.378 1,71% 1,36%

- Reserva de Contingência     809.771 811.476 811.533 810.590 0,21% -0,12%
- Reserva para Revisão de Planos     1.619.201 1.659.014 1.707.675 1.742.788 2,46% 2,06%

FUNDOS 656.895 664.484 674.960 681.554 1,16% 0,98%
- Fundo de Cobertura Anti-Seleção de Riscos 200.710 202.455 203.788 204.864 0,87% 0,53%
- Fundo Administrativo Previdencial 416.814 424.217 435.465 441.197 1,78% 1,32%
- Fundo de Reserva de Garantia 9.453 9.805 9.990 10.291 3,72% 3,01%
- Fundo de Cobertura do Resíduo de Saldo Devedor 970 975 980 984 0,52% 0,41%
- Fundo de Cobertura de Financiamento Imobiliário 28.948 27.032 24.737 24.218 -6,62% -2,10%

TOTAL DO PASSIVO 8.176.170 8.203.856 8.246.865 8.240.255 0,34% -0,08%

diretor de Controle, Logística e In -
formação, Eduardo de Lima Rocha. São
20 inscritos para o curso de iniciação e

24 para o de Word (uma turma em

Brasília e outra no Rio).

Para realizar os cursos em Belo

Horizonte, a Centrus fez parceria com o

Banco Central e com a Associação

Mineira de Antigos Servidores do Banco

Central (AMASB) e, no Rio de Janeiro,

com a Associação dos Antigos Fun -

cionários do Banco Central (AAFBC).

Na Capital Federal, o curso é ministra-

do na sede da Fundação. “Em Brasília, a

demanda é tão grande que tivemos de

conseguir lugar adicional para acomodar

todos, aumentando de 12 para 14 o

número de inscritos”, disse a responsá vel

técnica pelos cursos, Fran Pontes.
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A Centrus está dando continuidade
ao programa de inclusão digital para
assistidos, estendendo-o, agora, tam-
bém a funcionários e terceirizados. O
objetivo é universalizar o acesso aos
recursos da informática, beneficiando,
além dos aposentados e pensionistas,
outras pessoas vinculadas à Fundação
que não tinham tido essa oportunidade. 

“A novidade é que ampliamos os
cursos para nossos servidores e tercei-
rizados que não tinham intimidade com
a máquina. Para os iniciados, estamos
oferecendo curso de Word”, explicou o

FUNDAÇÃO FAZ INCLUSÃO DIGITAL TAMBÉM
DE FUNCIONÁRIOS E TERCEIRIZADOS

Valores em R$ mil 
BALANCETE GERENCIAL – COMPARATIVO MENSAL

Em Belo Horizonte, a primeira turma do curso


